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Ação e Reação
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Luz nas sombras

— — Sim — ofirmara-nos 9 Tastrutor Droso, dã-Miomento —, o estudo do atuação espieiinal dacrinfuca homtara, apê À morta do corpo, não pode
der relegado a plano secundário. Todag aa civii-taçõee que antecoderam e glória ocidental nos tem.
Poa modermoa conagrararm capecíal abração osProblemas do almirante O Fito mantinha ircGotennis. interoâumbio com om trespescados e ensl.
mavo. que 04 tortas sultisca rigorosa Julgamento.entre Anúbis, o gênio tor cabega. de caca, e Hê-
Tus,o gênio com cabeça de gavihio, diante de Mah,
a densa de justigo, decidindo 20 as almioo deveriamsender de esplacior solar py se deveriim voltar
aoslabirintos da provação, nn. própria Terra, em
soros deiormados < vis; s indus sdmitinm que“x dlemencarandom, conforme as resoluções do Joia
dog Mortos, culiciam ao Paraiso Ou desceram ana
precipícios da reino de Vartns, o géuio das figuas,
Para sevem Inenlados em câmaras de tortura, amar”Padoa uma ans vultos por ocrpentea inforngia; bes
Brens. gregos, gaulees a romanos. mtentavam
crençãa maia ou. menos semelhantes, convictos de
que à elernção celecto se rameruara: aus Eepiritor
Petas a bons, purose nqUrts, gunndando-se 08 tor-
mentos do Ítferoo para quantos e rebaizaram A
perversidade é no erime, nes regiões de suplício,
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fora do mundo ou no próprio mundo, atravése rodo, através àreencarnação em forms ei ã
e pelo sofrimento. os eavilecidas peia mtplação
A converanção fancinava-nos,ário é cu visitâvazos à cMansão Para, no.

tável escola de juste de rm irás emoia doreaforte de que Druao em o dietor
O estabelecimento, situado nam eesiõos inferto.tes, era bem uma empécie de «mosteiroSão Eermar.

da», em zona castigada por natureza hostil, comà diferença de quem note, quasm contanto emfarao do célebre convezto Encruvado mos detticsdeiroa enive a Suiça é» lábio, era ali subatituidapela sombra tapes, que, naducia Nora, se adeSava, movimentada a terrivel do redor do instituiGão, como se tocada por ventanto incessante.
— O pouso acolhedor, que permanese nob a jus

digão de «Nosso Lar» (1), está fundado hã mais
de três séculos, dedicando-se a receber Espíritosinfelizes ou enfermos, decididos a erabadiar Delaprópria regeneração, eriaturas essa que se elevam
a colônias de aprimoramento na, Vida Superior ou
que retornam à esfera dos homens para a reencar-dação retiticadora,

Em razão disso, o casarlo enorme, semelhante
a vasta cidadela instolade com todos os recursos
de segurança e defesa, mantém setores de asaistên-cia “e enesos de instrução, nos quais médicos E
encerdotes, enfermeiros o prefesíoecs encontrára,
depois da morte terrestre, aprendizados e quefase
res da mais elevada inportância.

Pretendíamosefetua» algumas observações, comreferência às leis da cama e eftilo — q Cama
dos indus — e, convenientemente recomendados pelo
Ministério do Auxílio, achávamo-nos ali, eneenta-

 

 

 

 

(1 Citado aspiritual na Esfera Superior; — (Woto
do Autor)
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dos em » palavra do orientador, que a,atencloao, apés longa pausa:

o

Ut Pesa— Aeremto notar que a Terra 5 vista soh comais variados ângulos. Para o astrónomo, é imPleneta à grávitar em tomodo Bol, para o guerZeiro é um casigo de luta em que à geografia ge
zaoáltica a ponta de háioncias, Dara o Bocióloga é
smplo reduto em que 26 acomodam taças diversas,mas, para nós, é valiosa avena da serviço aspiri:
tua), sosicm como ura filtro m que a alma se pu-
tifica, pouco à pouco, nm cureodos milênios, goen-
drando qualidades divinsa para a ascensão À glória
celeste. Por isso, há que sustentar a luz do amor
é da conhécimento, no selo das trevas, some é ne-
cessário manter o remédio no foco da enfermidade.

Enquanto nos entendfamos, reparávomna Já
fora, atrovés do matcriel transparente de Jazz
dameia, à conmulsão da Naturega.

Vimtunia ululanto, carresado consiga rms mulas
tância estura, semelhante a lama aeriforme, ré-
zainhaya com violência, ex foreelinho estranho,
à maneira de trava enoachoeirada.E do curpo mosstrnosmdo Iuebilhio terrivel
rostoa humanos suviiam csgares de Norror,
voslferando imeldições o geridos.

“Apareelam de relanos, jungidos uns ana outroscomo, vastas, correntes de crinturns agarrados en.
re gi, em hora de perigo, no ânsia instibtiva de
dominar e sobreviver.

Druso, tanto quanto n$s, contemplou o triste
quadro com visivel piedade a mareardha 0, nem-
blomte

Eixonenos em silêncio como 4 chomar-nos para,
a reflexão, Parecia dizernos quanto lhe doia o
trabalho naquela paragem de sofrimento, quando
Hilário interrogou

— Eorque não deseerrar na portas aos que
gritam lá fora! Não é este um posto de salvação?

O Sim — respondem o Tastrntar, senitilicas
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do — mas 8 salvação nó é realmente importantepara aqueles que desejam safvar-
E, depois de pequeno intervalo, continuou:— Para cá do túmulo, A GUrpreSo pare mia

mato dolorowa foi asse, 6 encontro com fans has
mânas, que habitavam O templo da came, à felsão de Dessoes comuns. Se acolhidas anti, sem a
amcensária preparação, Atacar-noo-iam de “pronto,arragando-nos o instituto de asaistência pacífica”E sãopodemos eequecer que à ordem é a se da

Abesor da explicação firme 6 merama, contem.
tesva-se Drngo no painel exterior, tal a compaixão3 degenharse-lhe na faco.

Togo upês, recempondo a expressão fisionó-
mica, o Instrutor aduzius
— Samos hoje defrontados por grande tempemfade maguífica, e ravitos caminheicos dea regiões

inferiores são arrebatados pela furação como folhhs
secas no vendaval.
— E guesdam consciência disao? — IndagooHilário, perplero.
— Ratos deles, Ay eribturas que so mootêra

nsatm desabrigadas, depois do túmulo, são aquelas
que não se acomodam com o refúgio moral de
dniquer princípio nobre. Trazem o Íntimo tul-
ihonado é tenebroso, qual a própria tormenta, em
Tasão dos pensamentos desgovermados e cruéis de
que se mutrem. Odeiam e aulquilam, mordem e
ferem. Alojá-los, de imédisto, os santuários de
secorro aqui estabelecidos, será o mesmo que asi-
Jar tigres desorvorados entro fifio que ori mam

plo.
— “Mas conservan-se,interminâvelmente, nesco

terrível denajuste? — insistir meu companheiro
agonfado.

O Orientador tentou sorir e responde: |— Jeso não. Semelhante faso de incohsciência
& desvario passa tambéra como a tempestade, em-
bora 8 criza, por vezes, persevere por muitos aaos.
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Batida pelo temor das os

The

darHim a dor do fora Dara Goaio,sendiros asima,Peuto à Penco, Emnquiliando-se parm cbrogar, porfin, às reeponsnbilidades que eric para dE aaa.uaadE, ãoigpiaperEta à Tomagem de purgação do Espintodepois da morte,nom logar de treva o Pudnchmeato, pare. que as débiica da consciência Bejem reando,

 

 

— Peviaitamente — astarou o amigo, atalhan-domo a consideração reticencicas

—

6Genempero
vale por demência a que as alas se gliram nas
explostes ds fncontinência. é pevolta. Não serva
domo pagamento nos tribunais divinoa. Não é rá.
zofivel que o devedorsolucione com grifos e impro-
Périos 65 Compromissos que enotraru mobilizando
à própria voitade. Aliás, des demmandoa de ordem
môntal a que ne cuttcgamos, desprevenidos, emer-
Eiinos Hempre maix infelizes, per mais cndisidados.
Coerada a Febre de loucura 6 revelião, o Espirito
enipedo volve wo remorso e à penitência. Acal
mas tomo à farra ane forma À cerenidode o à
Pssiência, depois de itmultada pelo terremoto, não
obstante amactanhado e ferida. Então, tomo à
solo quê regrássa qo serviço da plantação provei.
Lais, aubmoie-oe de movo À sementeira. renovadora
dou seus destinca.

Atormeniada. expestação datmara sobra nós,
quando Filâxio considerou:
— Ah! se as almas encarmadas pudegcom mor-

zer xa corpo, alguns dias por ano, não À maneira
do sono físico em que se refasem, mas com pleua
conciência da vide. que as espera!
— Bim — ajuntou o oricatader —, isso vende

mente modificaria 6 faca moral do mundo, em
tretanto, a existência humana, por mais lonf, é
simples aprendizado cm que o Espírito reciama
benéficas restrições paca restaurar o seu cominho,
Ueando nova máquiao. fisiológica entre os semelh
tes, deve atender à renovação que he diz respeita
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é lose exiga

a

centralização de suna forças mentaisma feperiência terceno n que transitoriamenta no
A polavra finente é súbia do Instrutor erapara né motivo de singular enoabtamento, e porque me supumbe no dever de aprovefiar ce inioatosRondarava em silêncio, de mim pára Comigo, que,à qualidade dar almas desencarnadas que sofria& pressão da tormenta eterlor.
Druso percebeu-me a indagação mental é sorrim, como & espersr por minha Pergunta clavepositiva.
Tstado pela força de seu olhar, observei, res-peitosas
— Diante do espetáculo penoso a que nos édado assistir, somos naturalmente constrangidosa pensar na procedência dog que experimentam& mergulho negao turvelinho de bertor... São de.Bnquentea comuns ou criminosos acusados de gran”des faltas? Encontroriamos por aí peres primitivoseomo os nossos indígenas por exemplo?Os apontamentos da amigo nÃo Be fizeram esperar,
— Tals inquitições — disae els —, amando deminha vinda para cá, mo aaomaram igunimenteà cabsça. HÁ cinquenta anos errassivos estom nesteTefúgio de socorro, oração e esperança. Pnttroi

os umbrais desta casa roma enfermo grave, após
6 desligamento do corpo terrestro. Encontrei aqui
um hogpital e uma escola. Amparado, patsei a
estudar tinha nova giluação, anelando servir. Fui
padiolairo, cooperador da limpeza, enfermeiro, pro-
fersor, maguetizador, tó que, de alguna anos para
cá, recebi jubllosamente o encargo de orientar
à Instituição, e9b q tomando positivo dos instri-
tores que nos ditigem. Obrigado a pacientes e la-
Torioras investigações, por força, de meus deveres,
posso adiantar-lhes quo às dansas trevas em torno
atmente aportam as consciências que 54 entenebre-
exram nos crimes deliherados, apagando a luz do
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equilíbrio cm sl moema. Nestam ragiões inferiorespão tranaltam às almas nirpleg, cmo quolquor afli-São purguliva, situndas que se encontram nos ecrasDniiixaia dia experiênciasprimárias. Cada ser estádumgião, por impositivos da atração mangnótica, aoCixeuiode evolução que lhe é próprio. Os gelva-
en, em grande matrria, até que ve lhes desenvolvao imundo mental, vivero quase sempre eontinados àfloresta que lhes resumo oe Intersguco

0

cu sonhos,Telizandoso vagaronamento do seu nampo tribal,nob

a

dizeção dos Expóritos henevolentes é uúbios
qua os assistem, é 03 almas motôriamente primé
tivos, em grande parte, caminham 40 infloxo dos
gênios beneméritos que às sustentam « inspiram,
labotendo com auesificio mas bases da imptlinicão
vocial é aproveitando os erre, filhos das baas it
tenções, à maneira de encinamentos preciosos que
garantem q educação dessas almas. Amugurm-lhes,
assim, que, nas zonas infernais prôpriomente ditos,apenas residem Aquelas mentes que, conhecendo a3
Pesponsabilidades morte que Thes compotiara, dela.
86 ansenteram, deliberadamente, com 0 louco rro-
nósito de ludibriarem o próprio Deus. O infemo,
a rigor, pede ger, dessa modo, dafinido romo pasto
eampa do desequilíbrio, estabelecido pola maldade
esiculada, nascido da cegueira veluntária e da per
versidade completa. Aí vivem domiciliados, àveces.
Dor séculos, Espíritas que ne bestinlizaram, fixos
qme se aeham no crueldade c no egocentrismo.
Constituinão, peréra,targa provincia vilsratória, em

 

 

todos 05 padecimentos Infernala são criações dela
mesma, cstes lugares tristes funcionam como crie
vos netessários pare todos cs Esplritos ame estar
regem nas dezerções de ordem geral, mennsprezam-
do 23 respansatilidades que a Senhor lhes outorga.
Dessa forma,todas as almas já investidas no co.
xhecimento do verdade e da justiça e por Jo
mesmo responsáveia pela edificação do bem, a que,
naTerra, rosvalam neste ou naquele delito, desa-
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fgstea par com o dever nobilitante que e mãolhsg assinais, depois da marte do coigo estagiarDestes ico poe ia, na” a ano penaSERoata Rindo, autos da reecirmção quea comapaio brpio pac Ea iBreve quanto poseíve: 2

O

Teadustarmento dioeo Fono
Disgunha-ss Hilário a ensaiar conclusões, masDruso, apreendando-lho a ideia, atalho, ninteti-
— Desse todo, ve gênios infernats que supõemEuvernar ata região, com poder infalível. aqui vievem por tempo indeterminado. An eriaturas per

qeEs gs om ala geamem,ambneaTee po
leçam a dominação, aqui se deixem r por

largos anos. E as amar transviadas na delinquên-
cia e no vicia, com possibilidades de próxima reco.
peração, aqui permanecem em egtágios ligeiros ou

abrndendo que o prego das paixões é
deransiado terrível. Para as criaturas docamesentdas
desse fltimo tipo, que passam a sofrer o areepen-
dimento e o remorso, « dilareração € q dor, apesar
&o não intalmente livres dam complexidades encm-
tas com que se nemjaram ds trevas, as casos de
fraternidade e asufstêncio como cata funcionam,
ativas e diligcutes, acolhendo-as quento possivel.
hebliitendo-6a paro O retoino às experiências da
xatureza expiatório na came.

Lembrave-me do tempo om que periustraro.
por minho ves, semiconseiente é conturbado,os tri
lhos da sombra, quando de meu desligamento do
“Yeleulo físito, confrontando meus próprios estados
mentals do passado é do presente, quando a axien-
tador prossegui ,
— Begundo é fáxil reconhoer, ne a treva 6

a moldura que imprime destaque & luz o nferno,
como região de sofrimento e desarmonia, é pertei-
temente cabível, representando um estabelecimento
justo de filtragem do Espírito, a taminho da Vida
Superior. Todos us lngarca infernais surgems, vivem.

 

 

 

 
 

AÇO E REAÇÃO »

& desaparecem com a aprovação do Senhor, que
tolera semelhantes celaçõe das almas humanas,Como mem paí que mporia sa chngus adquiridas
peloa áaus filhos e que se valedeles para ajudi-loy
& valorizar e amúde. As inteligências coneagradas
à rebeldia » à ertrminalidado, em rasgo disso, não.
obetante adinltivera que trabitharo paro sá, pesma-
necem s aerviça do Semhar, nus eocrige o imal com
o próprio mai. Tor tivo, tudo na vida é
movimentação para a vitória do bem aupremo.

Druso ia prosseguir, no entanto, imisivel cam
peinha vibrou no ar e, mostrando-se alertado pela
impenição das Bora, jevéstot-oo é disemos aim
— Amigos, chegou o insfante de nossa conver-

sação com oé internados que já se eevclam pacifi.
cudos o lúcidos. Dedicames álgumas horas, cms
verem nor nemara, u semelhante tuister

Erguemo-nos sem divergir o acumpanhêmodo,
prestamente.
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